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INTRODUÇÃO: A farmacodermia ou dermatite medicamentosa é uma afecção recorrente a

reação adversa medicamentosa (RAMs), que constitui quadros característicos de

hipersensibilidade após o animal ser exposto a um determinado fármaco tendo a evolução do

quadro, afetando pele, mucosas e anexos, de maneira focal ou difusa, podendo até mesmo

acarretar órgãos e sistemas (LARSSON e LUCAS, 2016). Dentro da Medicina Veterinária, a

farmacodermia conta com pouco estudo, relato e conhecimento profissional dentro da área,

tornando seu diagnóstico tardio e ineficaz, acarretando assim consequências à saúde do

paciente, podendo ocorrer agravamento do caso de maneira irreversível (SOUZA et al,

2022).O presente trabalho tem como objetivo, relatar um caso de farmacodermia, e através do

mesmo, demonstrar de maneira clara e objetiva a importância de toda doença, exemplificado

os pontos mais consideráveis, que serão essenciais para todo processo, desde o diagnóstico até

a conclusão do tratamento, entregando ao paciente o melhor retorno terapêutico e contudo

permitindo o melhor bem estar. MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho em questão tem o

intuito de relatar o caso de um canino do sexo feminino, da raça labrador que apresentava com

dez anos de idade e pesando 42 quilos, atendida no Centro Veterinário PUC Minas Poços de

Caldas, o qual realizou esplenectomia passados 15 dias, sem nenhuma interferência durante o

procedimento. O tutor relatou que notou durante o pós cirúrgico do animal, uma pequena

lesão localizada no flanco esquerdo do animal. Durante anamnese e exame clínico, foi

realizado tricotomia local, averiguando a extensão da lesão, que se propagava de maneira

crânio caudal e perpendicularmente a linhas de tensão do animal. Em primeiro momento a

lesão mimetiza uma queimadura por colchão térmico, que teria sido usado em seu

procedimento cirúrgico. Porém, diante de todo cuidado da equipe medica, a suposição foi

deixada em segundo plano, partindo para a suspeita de farmacodermia, pelo fato em que o
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paciente ter feito uso de medicamento como analgésico, anti-inflamatório e antibióticos,

classes que estão diretamente ligadas a quadros da doença em questão e consequentemente

com sinais clínicos semelhantes. Diante ao fato, foi realizado o desbridamento da ferida que

em alguns pontos continha focos de necrose, retirando assim todas elas e ao mesmo tempo,

realizando biopsia de fragmentos de pele, que posteriormente seria encaminhado para

histopatológico, seguindo um protocolo para exame padrão ouro para diagnóstico da doença,

que futuramente foi confirmado e caracterizado pelo laudo laboratorial. Perante ao caso, todos

medicamentos foram suspensos, e manteve para o animal, somente a lavagem da lesão com

soro fisiológico, clorexidina e o uso tópico de pomada vetaglós, mesmo assim com muita

atenção na formulação, pensando na composição, que poderia conter princípios semelhantes

que geraram a reação medicamentosa. RESULTADOS e DISCUSSÃO: O canino relatado

neste estudo é do sexo feminino possuindo dez anos de idade, que está de acordo com

Rhodes, que cita que não tem predisposição por faixa etária e sexo. Segundo Larsson e Lucas,

algumas raças possuem predisposição para doença, porém nenhuma raça relatada pelo autor,

se encaixa ao caso em questão. O animal do presente estudo, havia feito uso de meloxicam,

conforme cita Niza et al., afirmando que o grupo de anti inflamatórios não esteroidais são

propensos para desenvolvimento da necrólise epidérmica tóxica e síndrome de Stevens

Jhonson, quadros característico da farmacodermia. O uso de antibiótico foi realizado pelo

animal, e conforme relata Aleixo et al., o grupo em questão está diretamente ligado com a

reação adversa medicamentosa. A dipirona monoidratada foi administrada ao animal durante

o pós cirúrgico, porém não há relatos de sua participação dentro da doença. O paciente

possuía sinais clínicos dermatológicos, como lesões supuradas e descolamento epidérmico e

pontos de necrose como descrito por Souza et al. Para diagnóstico, foi realizada biópsia de

pele e encaminhado para exame histopatológico em conformidade com Gross et al. No laudo

histopatológico foi relatado a presença de necrose da epiderme, presença de queratinócitos

apoptóticos e presença de infiltrado de células inflamatórias, semelhante ao relatado por

Guimarães et al. Para o tratamento foi realizado a suspensão imediata de todos os

medicamentos prescritos ao animal conforme Real et al., realizada a higienização da ferida

com solução fisiológica e clorexidina aquosa e o uso tópico de pomada cicatrizante conforme

discutido por Souza et al. Após 10 dias o animal se apresentava com uma evolução

significativa do quadro estando de acordo com Real et al., que afirma a maioridade dos casos

que possui mortalidade quando o fator precipitante não é reconhecido. CONSIDERAÇÕES

FINAIS: Perante ao aumento do estudo da farmacodermia em cães, consequentemente, cada

vez mais, os casos são diagnosticados de maneira confirmatória. Com diagnóstico adequado,
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através da história clínica e confirmado pelo histopatológico, o tratamento se torna eficaz.

Assim, conhecer e reconhecer a sintomatologia do caso torna-se importante a fim de se

prevenir e tratar as lesões evitando o acometimento sistêmico do animal.
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